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o obJetivo deste trabnlt,o, realizado no Depto. de Entomologia da 
ESALOJUSP-PirnciG8bi:l, foi venficar a capacidade reprodutiva. o 
Intervalo de ernergônclEl e a duração do período de ovo a adulto do 
pi'lraSItOlne Mu:;;ciddurax Ufllraptor ern pupas de Musca domestica. sob 
diferentes tenlperaturas. bem corno obter os valores do lirnite térmico 
Infertor (ternperr;tturiJ base) e déJ constante térmica (K). Para isso foram 
utllizild'lS cón1ilras clin1atizadas com 70 ± 100:0 de umidade relativa e 14 
I) de fOlopenodo , Estas cârnaras estavarn reguladas a 18. 20. 22. 25. 
28. 30 e 32°C. conl vélriação de :': 1°C. Assim, para cada tenlperatura, 
200 pUp<1S de Illosca-donléstica com 24-48 h de Idade e 40 
pnrasltoldes COI" 0-24 h de Idade foram acondIcionados, 
separadamente, em tubos de vidro com 8,5 cm de comprimento x 2,5 
cnl de cl1ónletro, tarn[1[1dos com algodão e levados para as respectivas 
':nnli:HélS clunatlzadiJs. Após um penado ele aproximadamente uma 
hora, necessano p<1([l que a tenlperatura dos tubos se estabilizasse 
COIlI il do intenor cln câlllaro, foi iniciado o processo de parasitismo, 
Juntflndo-se os parasltóides conl as pupas Apos 24 h ern contato com 
,"5 pUpdS, os pnrasltóldes foram retirados e o material foi observado 
d,(]nDIl1ente, reglstr[lndo-se o nLJmerO de nloscas ou parasitóides 
f~rnerOI( los. A 1l1ortal1c1ade natural do hospedeiro foi observada para 
,:orriOlr o parélSltlSnlo. Verificou-se então, que a temperatura influenciou 
,) desenvolvinwnto de M. uniraptor A duração média do penodo de ovo 
.1 adulto decresceu corn o aurllento da temperaturfl no IIltervalo de 18 a 
]O°C sendo Clue a 25°C essa duração média foi de 21,68 dias. ElTl 
todos as ternperatums a emergência dos descendentes ocorreu dentro 
de Ulll Intervalo. que não sofreu influência marcante da temperatura. A 
tClnperntur':l b{1sC (tb) do parasltóide ficou em 9.43°C, com constante 
termlc, (K) d", 366.62 GD. com R' de 93.06%. A capacidade reprodutiva 
dt fiA unlraplor erT1 pupas de M don1estlca fOI Influenciada pela 
tenlpl~' ntura; [lSSlnl, a porcentagem de parasltlsrllO e de emergência de 
descpndentes e o nLJmerO de parasitóides emergidos atingiram um 
rnax1l no a 28"C 
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